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m dos programas da Orga-
nização Mundial de Saúde
(OMS) visa o combate à ane-

mia promovendo aumento do con-
sumo de ferro em populações po-
bres. Ao analisar os efeitos do açú-
car contendo ferro co-cristalizado na
desmineralização do esmalte em
dentes humanos, a mestranda Gio-
vana Daniela Pecharki, da Faculda-
de de Odontologia de Piracicaba
(FOP), da Unicamp, constatou uma
importante diminuição na incidên-
cia de cáries em comparação ao açú-
car comum. Se for o caso, a OMS
pode avaliar a adoção desta fórmula
que associa ferro a um produto ba-
rato, posto na mesa do dia-a-dia e
que ainda por cima é menos cario-
gênico. Com seu trabalho, Giovana
Pecharki, orientada pelo professor
Jaime Aparecido Cury, conquistou
o prêmio para pesquisas sobre pre-
venção da International Association
for Dental Research (IADR), no encon-
tro bi-anual de 2004, no Havaí.

A IADR é uma entidade secular,
que possui 21 grupos científicos de
odontologia integrados por repre-
sentantes do mundo inteiro. Pós-

graduandos da área
de cariologia da FOP
já venceram o Rese-
arch in Prevention
Travel Award por seis
vezes. �Do ponto de
vista institucional,
prêmios internacio-

nais de grande repercussão repre-
sentam a importância do trabalho
do docente para a inserção da Uni-
versidade na produção do conheci-
mento, com o reconhecimento de
seus pares�, afirma o professor Fer-
nando Costa, pró-reitor de Pesqui-
sa. �Se tomarmos os prêmios naci-
onais como parâmetro, a Unicamp
sempre vai estar entre as mais pre-
miadas�, acrescenta.

    De fato. Apenas nos últimos me-
ses, a Unicamp conquistou vários
prêmios importantes, nacionais e
internacionais, em várias de suas
áreas de ensino. A mesma FOP rece-
beu 18 dos 8O prêmios concedidos
pela Sociedade Brasileira de Pesqui-
sa Odontológica (SBPqO), na 21ª
reunião anual realizada em setem-
bro, em Águas de Lindóia. Dentre
eles, o cobiçado Prêmio Hatton, con-
cedido a Simone Duarte, orientanda
do professor Pedro Luiz Rosalen,
por sua tese descrevendo o efeito
anticárie do cranberry � fruta da fa-
mília da cereja, ainda pouco consu-
mida no Brasil. �Os trabalhos sele-
cionados na SBPqO comporão edi-
ção especial sobre o evento na  Jour-
nal Dental Research, uma das mais
conceituadas publicações da área,

editada pela IADR�, informa o pro-
fessor Thales Rocha de Mattos Filho,
diretor da FOP.

Segundo Mattos Filho, sua unida-
de foi premiada em praticamente
todas categorias. �Isto vem sendo
freqüente nos últimos anos. Consi-
derando que existem 186 faculdades
de odontologia no Brasil, conquistar
21% dos prêmios da SBPqO é uma
marca expressiva, o que deve ser
atribuído ao impulso dado à pós-
graduação�, observa. Ele lembra
que, nos conceitos da Capes divul-
gados no início do mês, três cursos
da FOP receberam nota 6, sendo con-
siderados como de excelência.

O professor Pedro Rosalen, que

coordena a Pós-Graduação, afirma
os prêmios obtidos pela FOP expres-
sam toda a dedicação de um corpo
docente altamente qualificado e atu-
alizado. �Cerca de 95% deles são li-
vre-docentes. De 85 programas de
pós-graduação no país, a Capes es-
colheu quatro como de excelência:
um da USP, que recebeu conceito 7,
e três de Piracicaba, com 6. Se três
dos programas são daqui, não é pre-
tensão afirmar que a FOP reúne os
melhores cursos de Odontologia.
Dentro da Unicamp, veremos que
são da FOP 38% dos programas de
excelência na área de Ciências Bio-
lógicas, e 12% em relação a todas as
unidades�, diz Rosalen.

Semc II mereceu o prêmio de méri-
to científico no IX Enfermagem e
Tecnologia (Enstec), organizado pe-
lo Hospital 9 de Julho de São Paulo.

O pró-reitor Fernando Costa é co-
autor de um trabalho do Hemocen-
tro da Unicamp, vencedor do 1º Prê-
mio de Oncologia Novartis � Saúde
Brasil, relacionado com a leucemia
mielóide crônica � doença causada
por uma proteína anormal que leva
as células a proliferarem de manei-
ra desordenada, causando o câncer.
�Foi fabricado um inibidor especí-
fico desta proteína, o mesialto de
imatinib. No entanto, alguns pacien-
tes são resistentes à droga e não me-
lhoram, devido a mutações no DNA
que alteram a conformação desse
sítio ativo. A pesquisadora Kátia
Pagnano estudou esses pacientes e
descobriu mutações ainda desco-
nhecidas do sítio, o que é importante
para o tratamento desses pacientes�,
explica o professor.

Agricultura  � O chamado GPS
(sistema de posicionamento global),
tecnologia de localização via satélite,
é amplamente utilizado na agricul-
tura para a orientação de máquinas
e equipamentos em operações de
campo. O pesquisador Cláudio U-
mezu, da Faculdade de Engenharia
Agrícola (Feagri), ao ajudar a desen-
volver um equipamento nacional,
de baixo custo, capaz de corrigir er-
ros identificados nos sinais captados
pelo GPS, recebeu o Prêmio Gerdau
Melhores da Terra, na categoria pes-
quisa e desenvolvimento, nível pro-
fissional. No nível acadêmico, o ven-
cedor foi o aluno da Feagri André
Johann. Orientado pelo professor
Nelson Capelli, Johann desenvol-
veu um mecanismo que oferece
maior precisão na aplicação de
doses de insumos líquidos como
fertilizantes, inseticidas, fungicidas
e herbicidas.

Jabuti � Seis professores do Ins-
tituto de Estudos da Linguagem
(IEL) foram contemplados com o
tradicional Jabuti, considerado o
maior prêmio literário do país e or-
ganizado pela Câmara Brasileira do
Livro: Ângela Bustos Romero de
Kleiman, pelo ensaio �Letramento
e discursividade nos testes de leitu-
ra�; Antonio Arnoni Prado pelo en-
saio �Dimensão crítica da forma-
ção�; Márcia Azevedo de Abreu pelo
ensaio �Os números da leitura�; Ma-
ria Eugênia da Gama Boaventura
Dias pela organização do livro �De
Anchieta aos concretos�; Marisa
Philbert Lajolo pelo ensaio �A leitura
n�A formação da literatura brasileira
de Antonio Candido�; e Paulo Elias
Allane Franchetti, editor da Edito-
ra da Unicamp.

U
Petróleo  � Na Faculdade de En-

genharia Mecânica (FEM), Francisco
Exaltação Trevisan obteve um prê-
mio inédito para a América Latina,
na categoria mestrado do Congresso
Internacional de Estudantes da So-
ciedade Internacional de Engenhei-
ros de Petróleo (SPE). O estudo, que
já mereceu destaque na última edi-
ção do Jornal da Unicamp, faz uso
da injeção de água em tubos � linha
de pesquisa do Departamento de
Engenharia de Petróleo � e demons-
trou a possibilidade de aumentar em
sete vezes a vazão de óleo, com uma
economia de 30 a 60 vezes de ener-
gia. Na categoria graduação, Tiago
Cardoso Fonseca, do curso de Me-
catrônica, recebeu menção honrosa
da SPE por um trabalho sobre siste-
ma de produção de óleo em campos.

Em nível nacional, o mestrando
Marcílio Haddad Andrino, orienta-
do pelo professor Auteliano Antu-
nes dos Santos Júnior, foi o primei-
ro colocado do 6º Prêmio Petrobrás
de Tecnologia de Dutos, ao propor
um sistema ultra-sônico para medir
tensões no processo de soldagem
que, em muitos casos, levam ao rom-
pimento da tubulação. Estimando as
tensões e comparando-as com valo-
res limites, a metodologia desenvol-
vida por Andrino pode tornar mais
seguro este meio de transporte de
petróleo. Robert Eduardo Cooper
Ordóñez, orientado da professora
Roseana da Exaltação Trevisan, ob-
teve o terceiro lugar no Prêmio Pe-
trobrás, contribuindo com um mé-
todo automatizado para substituir
a soldagem manual de dutos, um
trabalho repetitivo que sujeita os
profissionais a chuva e sol, quando
não se encontram submersos.

Saúde  � O Centro de Estudos e
Pesquisas em Reabilitação �Gabriel
Porto� (Cepre) recebeu em agosto
prêmio do 1º Congresso Ibero-ame-
ricano Vision 2020, por seu trabalho
com deficientes visuais. Neste con-
gresso, a terapeuta ocupacional Rita
de Cássia Ietto Montilha também foi
premiada por dois estudos resultan-
tes de sua tese de dourado, desen-
volvidos no Cepre, relacionando a
evasão escolar de crianças com visão
subnormal com o desconhecimen-
to de recursos ópticos, como a lupa
e óculos especiais.

A administração de medicação,
uma das atribuições de maior res-
ponsabilidade dos enfermeiros, mo-
tivou um estudo coordenado pela
professora Maria Rosa Ceccato Co-
lombrini, diretora do Serviço de En-
fermagem Médico-Cirúrgica II do
HC, avaliando a estrutura exigida a
partir da prescrição médica até a
infusão do medicamento no pacien-
te, como o objetivo de reduzir a in-
cidência de falhas. Este trabalhou no

bioética será debatida por especialistas da
Unicamp no dia 21 de outubro. O tema in-

tegra a programação do Fórum Permanente e Inter-
disciplinar de Saúde que desta vez é organizado
pelo Centro de Atenção Integral à Saúde da Mulher,
Instituto de Biologia, Centro de Bioterismo e Facul-
dade de Odontologia de Piracicaba. O evento acon-
tece no Auditório da Biblioteca Central, das 9
às 17 horas.

Empreendedorismo  � O Núcleo da Empresas Ju-
niores aborda o tema �Oportunidades de Negóci-
os�, no dia 22 (sexta-feira), no Auditório da Biblio-
teca Central, das 9 às 17 horas. O Fórum de Em-
preendedorismo pretende discutir assuntos relaci-
onados ao tema a fim de empregar esta nova filo-
sofia empresarial. O tema proposto pretende mos-
trar relatos de casos de sucesso de empreendedo-
res que trilharam caminhos diferentes e souberam
transformar oportunidades aparentemente simples
em grandes empreendimentos.

Fóruns debatem bioética e empreendedorismo
A PROGRAMA � FÓRUM SAÚDE PROGRAMA � FÓRUM  EMPREENDEDORISMOPROGRAMA � FÓRUM  EMPREENDEDORISMOPROGRAMA � FÓRUM SAÚDE

9 horas � Abertura
José Tadeu Jorge – coordenador geral da Universidade
Luis Augusto Cortez – coordenador de Relações Institucionais e Internacionais
Ana Maria Guaraldo – Centro de Bioterismo
Mohamed Habib – diretor do Instituto de Biologia
Renato Passini Júnior – diretor associado do Caism
Thales R. Mattos Filho – diretor Faculdade de Odontologia de Piracicaba

9h30 – Conferência: “Princípios bioéticos na atualidade”
Apresentador: Mohamed Habib (IB)
Conferencista: Roberto Romano (Unicamp)

10h30 – Painel de Debates: “Bioética na Pesquisa”
Moderador: Thales R. Mattos Filho (FOP)
Debatedores: Antonio Bento (FOP) e Jacques Jorge Júnior

14 horas – Conferência: “Ética, Autonomia e Reflexão”
Apresentador: Renato Passini Júnior (Caism)
Conferencista: Marco Segre

15 horas – Painel de Debates: “Bioética na Formação Profissional”
Moderador: Ana Maria Aparecida Guaraldo (Cemib)
Debatedores: Roberto Teixeira Mendes (Pediatria/Unicamp) e Mohamed Habib (IB)

16h20 � Encerramento

9 horas � Abertura
José Tadeu Jorge - vice-reitor da Unicamp
Luis Augusto Cortez - coordenador de Relações
Institucionais e Internacionais
9h15 – Como estar preparado para aproveitar opor-
tunidades
Newton Braga Rosa (Centro de Empreendedorismo
em Informática)

10h45 � Mesa Redonda
“Aproveitando Oportunidades”
Caito Maia (Chilli Beans)
Rogério Amante (Clip Art)

14 horas
Descobrindo Oportunidades
Elbson M. Quadros (Atech Tecnologias Críticas)

15h15
Pessoas que aproveitaram
suas oportunidades
Juliane Dias Gonçalves (Flavor Foods Consulting)
Monique Inês Segeren (Proclone)
Wilson Poit (Poit Engenharia)

Prêmios nacionais e internacionais recebidos nos últimos meses refletem consistência acadêmica da Unicamp

A hora do reconhecimento

Pró-reitor
destaca
importância
de prêmios

A mestranda Giovana Daniela Pecharki, com o professor Jaime Aparecido
Cury: prêmio internacional

Foto: Divulgação


